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 A inflação medida pelo IPCA (inflação oficial) ficou em 0,39%, no mês de novembro, 
ante a elevação de 0,59% em outubro, informou o IBGE. A taxa acumulada pela inflação 
nos últimos doze meses ficou em 4,87%, acima do teto de 4,50%, preconizada pelo governo 
para o corrente ano. 
 

 também o IBGE divulgou o INPC de novembro e o índice acusou uma inflação de 
0,33%, pouco abaixo do IPCA, no acumulado dos últimos 12 meses o índice ficou em 
4,84%, muito próximo do IPCA. Os dois indicadores andaram quase juntos. 
 

 O petróleo fechou em pequena alta nos preços internacionais. O WTI para janeiro. Teve 
alta de 1,74% a 68,37 dólares o barril, enquanto o brent para fevereiro, avançou 1,43% a 
72,14 dólares o barril. 
 

 O preço do dólar atingiu seu clímax na semana chegando à cotação de R$ 6,08. A 
divisa acumula valorização de 1,36% nos seis primeiros pregoes de dezembro, após ter 
subido 3,81% em novembro e 6,31% em outubro. As previsões do mercado financeiro para 
a cotação do dólar no final do ano que passou de R$ 5,70 para R$ 5,95. 
 

 As agências FGTAS/SINE disponibilizaram 15.461 oportunidades de emprego na 
semana passada. Desse total 13.176 são permanentes, 2,240 temporários e 19 para jovens 
aprendizes e 26 para estagiários. Interessados podem parecer na unidade mais próxima 
com CPF e Identidade e foto. 
 

 Na última reunião do ano, o Copom do banco Central decidiu elevar a taxa da Selic de 
11,25% para 12,25% ao ano. Com aumento de 1% a decisão reforça o combate à inflação e 
representa a maior alta dos juros básicos na economia no governo do presidente Lula. 
 

 Há cerca de um ano, num programa televisivo 4 economistas de São Paulo diziam que 
“se a política econômica não fosse mudada e se mantivesse no ritmo daquele momento o 
país entraria em falência no ano de 2026” a situação não mudou e já estamos sentindo os 
efeitos da gastança descontrolada, cedo ou tarde vem a cobrança. 
 

 O estado gaúcho apresentou a maior queda na produção industrial em outubro (-1,4%), 
de acordo com os dados divulgados pelo IBGE. O recuo na indústria do RS também foi o 
mais acentuado do que a média nacional no mês (-0,2%0 
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